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UM MODELO 

  

camaras municipaes do Es- 
tado, que têm boa administração, 
são em numero tão diminuto que 
se tornam phenomenos na conti- 
nua lucia de ambições que lavra 
na quasi totalidade dos munici- 
pios. 

issas que têm-se celebrisado 
pela maneita honesta com que ad- 
ministram as rendas, têm comtu- 
do contra si um grupo de des- 
contentes, que faz as suas aggres- 
sjes á surdina, devido á solida- 

ue vê a 

prestar 

    

    

Nos outros a agitação é sem- 
re igual é do nosso, faltando a   

+ qual se exige abnegações e 
itriotism 

i Os que (descem do poder são 
spesinhados pelos que sobem 

tendo formado O seu prestigio á 
custa de criticas acerbas* sobre 
actos dos que foram apeados, il- 
ludindo o eterno | embrulhado 
som fallazes promessas de cuidar 
do bein publico. 
Quando no poder, o: seu pro- 

cedimento é sempre mais correcto 
e augmentado que Q de seus pre- 
decessores, 

- E assim vive a maioria dos 
municipios do Estado, cujo adian- 
tamento e progresso são devidos 
mais á iniciativa, individual que á 
dos administradores. 

Não é á falta de modelos de 
adesão dentro do Rs 

como Piracicaba, 

São Manoel, etc.,' encontramos a- 
gora a exposição de uma admi, 
nistração municipal, no Estado de 

inas, em localidade | nossa co- 
nhecida, que, excedendo - as ou- 
tras, vae servir para fazermos um 
confronto com a nossa. 

Encostada na 'serra da Manti- 
queira é á beira da estrada de 
ferro «Minas and Rio», está a vil- 
la de Passa Quatro ques é o mu- 

de Ê E 

pios, e sim no de conveniencias 

  

nenhum valor tem a manifesta. 
ção do voto, com as evasivas das 
leis eleitoraes e diante da von- 
tade dos goveruos;. entenderam 
que o melhor caminho a seguir 
era trabalharem qro domo sua; na 
mais invejavel camaradagem, dei 
xando de sobrecarregar: o povo 
com enormes contribuições. 

“Tão bem intencionados são, 

que aquella modica quantia de 
onze contos de réis de sua recei- 
ta, tem operado milagres, sobre- 
sahindo entre os muitos melhora- 
mentos realizados/a canalização 
de agua potavel, (com chafarizes 
publicos, note-se,) jardim para re- 
creio da população, passeios: ei: 
mentados, prédio proprio, ruas, 
arborisadas com magnolias, tendo 

construido um edificio para gru- 
po escolar, cuja construcção im- 
ponto em quatorze contos de 

réis, sendo auxiliados pelo gover. 
no; mineiro com, cres contos de 
réis. 

Parece até phantastico, mas 

explica-se : ali todos são amigos 
e ninguem occupa o lugar de ve- 
reador ou agente executivo pa- 
ta locnpletar- se com as rendas 
munici porém, sim para 
promover melhoramentos que re- 

dundam em benefício da collec- 
tividade. 

Assim é que a musicipalidade 
do Passa Quatro não tem mais 
que um empregado, o fiscal, que 
tambem desempenha as, funcções 
de porteiro, vencendo um orde- 
nado modico; o agente execu- 
tivo não é remunerado e/a se- 
cretatia está a cargo de um -ve- 
reador, tambem sem remuneração, 

ede' todos os seus actos | dão 
conta aos municipes. 

Note-se que a villa. de Passa 
Quatro não tem maiorárea do que 
Mogy-guassú, por. exemplo, 

Agoóra vejamos o que se passa 
em, nosso municipio, com uma 
renda maior de doze vezes à do 
municipio mineiro, 

“Temos agua canalizada em 
condições más e. insufficiente pa- 
ra o consumo, sem um chafariz 

publico, (originalidade da terra 
das 

e) 

    

  nicipio Modello 
e patriotismo, onde melhor se 
comptehende o dever e se zela 
dos sentimentos de honfa e dig- 
nidade. : 

Esse municipio tem' a renda 
ânnual de ONZE CONTOS DE RÉIS, 
não obstante ser rico, com a la- 
voura desempenhada, occupando 
lugar saliente na sua exportação 
o fumo, e cevados que são remet- 
tidos para 'a praça” do Rio, da 
qual está distante 8 horas de' via- 
em. '; 

E a sua renda é dósim tão “i- 
mitada porque os seus adminis: 
aradores, comprehendendo que a 
politica na actualidade, não | as- 
sentando mais no terreno dos princi- 

) ; não temos jar 
dim, a mór parte das; ruas não 
têm passeios pela, falta de sarge- 
teamento ; a municipalidade fune- 
ciona em predio estadoal pagan- 

Ss ruas 

izadas; 
prédio de 

grupo-escolar, porém construido 
pelo governo do Estado, o povo 
sobrecarregado de impostos, o e- 

    

!! 
a e comer o mais que poderem. 

“Tomando para base do (con- 
fronto que o municiplo de Passa 
Quatro tenha realizado todos os 
“melhoramentos apontados no pra- 
zo de seis annos, elle teve um to- 
tal de sessenta e seis contos. 

Em prazc igual as rendas do 
nosso municipio orçaram perto de 
oitocentos contos de réis. Lá re- 

se tudo aquillo e aqui é o 
que dissemos acima e todos co- 
nhecem. 

  

descalabro :— 1  politi ticagem de 
mãos dadas. com a inepcia e a 
falta de patriotismo. 

Uma razão unica justifica estesmboce cheia, 

0 10550 Tel amigo. 
O cão, esse fiel amigo do homem” 

defeito ; f enlouquece ' de 
quando em quando, e sempre que 
isto succede faz uma, cousa ;. de- 
vora o seu ami 

Durante a ads Bs não 
houve dia em que. não damnas- 
sem cães, Peuddo ia um delles 
vários. boccados | dos * viandantes 
com quem se encontraram 
2 O que hoje existe da população 

o Pinhal, podem os ae dizer à 

ue mplesmente 
aquillo que elles não voam von 
tade de comer. 

A cidade humilhada pede à ca- 
mars municipal que esta providen- 
que de modo que a Pinhal deixe 

e 

  

  

em seu quarto os 

martello, que segundo o exame 
medico foram em numero de se- 
te. 

E' aceusado do crime Joaquim 
de, Souza /que | confessou cynica- 
mente”o crime, apontando como 
seus cumplices | Kita Gonçalves: 
e Diogo Ortega, 

  
O snr., Antero do Azevedo 

veiu ao nosso escriptorio para re- 
clamarmos do snr. director do 
grupo escolar a reconsideração 

o seu acto exigindo que os 
alumnos do mesmo. grupo com: 
pareçam aos trabalhos escolares 
calçados, visto o director ter feito 
voltar o seu filho por ir descalço. 

Reclatnante entende que sendo 
a exigencia feita pelo regulamen- 
to, o grupo totna-se um previle- 
gio dos favorecidos da fortuna, 
por quanto à maioria dos que del- 
le se utilizam não está em con- 

dições de poder supportar essa 
exigencia, e sinão é do regulamen- 
to, não póde o director querer pri- 
var por esse motivo LA um me- 

nino pobre receba a instrucção, 
desde que se is decente- 
mente vestido. 

Ahi fica a Fe dlêr O para ser 
providenciado o que fôr de direi 
to. 

  

  

Bandolins, Fa =se de 
bom autor, em casa Z Ra- 
gazzoni,-r. Marquez do ER 

  

  

O nosso col lega o as 
se completou o seu XIV; 'anno   ratio municipal sempre vasio e! 

credores a climarem. 
Aqui existe uma porção de) 

empregados, arrematantes e afilha- 
dos que são o escoadauro por!       onde desapparecem as: rendas, 
todos que ali temido são leva-! 
dos sempre pelo calculo de co 

de existencia: 
Apresentainos. -lhe as 
ais, sinceras loiiações 

   
m 

  

ME 
porta 

Rig; ao ul 
Jor 

merca doaias ve- 
tehe o mil reis em co! 
cons nana Cas; E o na Comnencidl- 

Quesiti, pi a entini de 6. 

  

      
     

u-se em Bragança um cri- 
me hediondo com o assassínio 

o negociante João do Bom' Suc- 
cesso, tendo por movel 'o roubo. 

À victima estava dormindo a 
somno solto quando penetraram 

gatunos que 

lhe tiraram a vida a golpes de 

   

elos cães com 
mo um erestaoranto 

Parece que 

    

pontos dá Mm pela raça canina, 
como 
q aaa 

que o homem se veja condemnado 
mente como iniquo 

a ser constantemente o portador 
—sob a cásimira das suas calços 
—do Jantar de um perdigueiro, 

A CARAS de terem algu- 
mas p » durante o cêrco de 
Paris, comido o parece-nos, que 
uão auctorisa alguns cães Pi- 
uhal à comerem homem. 

O parisiense comia cio. a 
não tinha outra cousa que come. 
O cão nuca teve. falta de imane 
tono Pinhal: o'cão é 
loso de immundicie, 
Lem sempre o cão farto e mimoso 
do acepipe predilecto da sua Milhas 
cie. 

Que mais UE o cão? 

  

soas, 

A manista pelos'seus 
irinho 

    
   

que 
EE os seus pombos. 
encontra-se ainda o (cão 

selvagem em/ toda 4 pureza do ty- 
a do 

forustoiços admiram estes 

  

Blles são o hosso orgulho, e são 
tambem a nossa hygiene. 

A lim a é 
ta quasi RI Rito eum 
vadio. 

E” glle quem levanta 

    

as nossas 
Enio     

    

podrídões 6 as nos 
s os S cão abusa um pouco 

quando confunde 9 hubitante com 
as NE qui caem do caixão “do 
fios 

Porque, emfim, com quanto pas- 
selemos juntos por essas ruas com 
Os bichos mortos e com a, hortas 
iça apodrecida,'a verdade 
tendam-hno bem os e 
dade é que nó, somos 
atente. tum “uomota ódro 
A rato tiva 

o sda não nos distingue uus 
“dos outros ru d 
fundidos pelos pa 

pelo 
ac 

  

    

uem 

Se: 
     

  

         

    
    
   

  

       
   

    

    

     

fiscal; 
dé ao 
comer=de 

E todos us males o 
Ido ea Os direitos . 

  

reme- 
gurana 

    
mordidos tul- 

tiscal quo tus 

  

  é inutil 

  

Durga S dmmoral, 

  
         



    » RE SISTENCIA 

  

    
  

     ES fplasesesptadrnasoCadcnasads Ba TE nas 

Gabinete Chrangico Detari 
es Manvel Gonçalves Netto 

   
   

  

n
i
n
a
 

  

o * Osturações a ouro, platina, amalgama. 
EE COLLOCAÇÃO DE DENTES pelos systenmas 
O! mais aperfeiçoa 

argo das Brotas | 

      

Em ee gna raio, | 

tc de bilhetes ce loteri e tante, tanto do Estado de So Paulo como da Capital Fe- 
deral, acha-se em condições de souls a sua numez . rosa freguezia, felicitando-a com : 

dos, 
ur TRABALHOS GARANTIDOS POR PREÇOS a ã 

  

pads e 
        

   
Tolo. Br no 

   

  

“Rs: 1000: 60008 siso 006. nu 

  “E Contas correntes — R R “= Deso 
Adiantamentos : 

  

   

  

   
des é agências 

dito sobre Londres. ipeirão NaRS, 

E do Pinhal, Botu- | CHEQUES E LETRAS sobre Á 
Italia, França Portugal, Tur Espirito Santo 
quia, Hespanka e as princi at operando nas 
paes praças da Europa. 15 done Na da a Ma-    fone Rd 

VALES POSTABS para todus 
as cidades Er communas | 

- Italia. y 

  

| Rs ESSAS. TELEGRARHICAS) 
“de sommas ilimitadas é pa 

= Ta! gualquor ns da Mar 

“venciment qo 
Contas correntes emfaso 

  

EDADE  ANO- SOCIEDADE ANO- 
NYMA NYMA 4 

“Fundode reserva. de 5. - Banho Fera realisado | 

Largo do no e se E 
i 

DERA abertura de cre sl Pio de Janeiro, San- 
Pi 

CHALET AMON 
ANTONIO Ts 

Este chalet dispon 

    

  

  

         - sempte de um “grande sortime" 
, de numeração variada e papi- 

  

        
         

       

     
      

VOLUMOSOS PACOTES | 

Ih póent, contant 
“Recebe telegre «mas das loterias da Capital Pedera, 

que forem. extrahidas aos Sabbados | 
      

   
    

  

  

      
o 

| O mais urugos para fumante 
8 

     

  

eto a SARUTOS, FUMOS, CIGARROS “e todo. 

  

    
  

  

  
  
  

 



     

A RESIST ENCIA 

  de Joias 

      

Findo que seju esse contracto Cooperativa 

farei reapparecor 4 «Gazeta», da 32, SERIE 

qual só cu posso fazer cessar 40. SORTEIO 
EMPREITEIRO DE OBRAS 

sur publicação o n au: 
É 

E A 

rido Marques. 
Com a. loteria de segunda-feira Encarrega-se da construcção de qualquer prédio. garantida per 

Pinhal, 7 de Julho de 1907 foi premiada a terminação 62 per reição é solidez. Encarrega-se do levantamento de piantas e orçamen 

José DE SÁ. |encente nO SE. Domingues SAD: | 05, bem assim o fornecimento de matenães de primeira qualidade . 

Ar 
7 drea. 

opf: preços baratissimos, devido à vantajosas acquisições. (172 

E Pinhal, 13-—7—1907. 
e 

un da belleza? Pharma- É! 4 

Ra dona 
Luis Ragazs0n1. | KUA JOSE BERNARDES 

ENE 

VICENTE RAIANI 

  

da receita e despeza da festa de Santo Anto” 
Junho de 1907: 

a Capella do Jardim, em 13 de    

  

      

     

    

Balancete 
nio, ti 
    

  

    
  

  

      

         

     

    

  
           
      
    

     
     
     
     
       

      
     
   

      

RECEITA 
DESPEZA 

Sae 
- — | 

. liquido 
Ao tym. padre 2008000 

ne f é 
A! musica e conduc: 2895000 

fsmolas de diversos 101966 ção 

Í Deficit 
708$390 A João Leite, fogos 2208000 

: 
A Joaquim Brigagão 408000 

Ri 
Para enpina do liar 

go e rua, 408000 

Tinta, papel, bandei- 

a O mastro 28$000 

Tres camaradas para | 

io 
trabalharem na fes- | 

É 
ta 308000 

4 Ai 
Aº cosinheira e aju- 

as 
dante na fest 25$000 

tal 
»qu 

205000 

itrio 
j 

7 para armar a igresis 

Eos 
ja e leglãol, 1508000 . 

a 
A Tiburcio Cardoso 61000 

RA 
'Pratamento da musi- 

custa « 
va, povo e mais 

aeLen 
despezas conítrme 

ludine 
a conta 510$750 | 

com 
Impressos. program-&. 

dot 
ma e publicação 

o) 
geste 

258000 

cedi 
ERA a 

  

Eau O. 

quizerem examinhe es documentos acima poderão 

Saturnino Galvão. 
Jardim, 1 de Julho de 1907: 

Angelo Valinoto 

”— ANNUNCIOS É 
ala hd a ue A a RS A 

RR RN CREA 
É ojiou! Op sepepiysoo seu omos “poutdeg 

eu ads 
mb ogssgo1d gens p salual 

“190100 S0DIAIOG SO SOPOy OP 98 mnSoa song 

As pessoas que 
procural os com 0 Sr 

; Capella de Santo Antonio do- 
/ 

   

   

   
  

  

  

    
    

        

é 
à ojmed 02g Sp 'U Oo OBS UNI 7 onojdioso nos o mol 

  

OAVONAN OINOLNY ? 

OdNOD VANIS VA OSNOHAN OHdTOAY “PUQ 

SOAVOOAGY SO 

nr a 

“Vende-se | Biishmtl | 
k g srs. fazendeiros encontrarão 

os, pudendo, tambem -ser exe: 

Vende se um pasto a 

   
  

Um salão de barbeiro. collocndo |, ; 

em maguifico ponto é bastante àa= fot 

freguezado. PR 
Para tratar com Miguel Opromto)- 

Ja, no mesmo salão, à rua Marquez 

do Herval. 
D—(8     

  

  

uereis: andar bem calçado? 
y 

Vsao o calçado CLARK, de que são 

cutada qualquer encommenda, na 

— depositarios Quisiti, Pingentine & O, com der alqueires garantidos” de 

a sou ! É 

chacara do: capitão José Eduardo 
do 

: à : catingueiro roxo e capim jaraguá, 

EPT RR |mas proximidades da cidade, 

Tobi piaens.— DO Afa- | pode conter foigadamente vinte E 
    

UNIVERSALMENTE REÇONHECIDAS AS ME- 

] LHORES Do MUNDO , 

à N. B. 1.0 club será fo) 

4 CLUB DAS 

Afamadas machinas de custura 

s=STANDARD: 

y 

   
E x 
E 
z z 
é 

Z 

a E) 
ss “A 

E fo) 
m 

E É 
[o pá 

E » 
E E 
Z a 
=& 

E 

E 
E 

As machinas são acompanhadas de: luxuosos! 

« estojos para confecção de lindos trabalhos. 

Para informações com 05 unicos sub- 

agontes Gonçalves de Irmão. 

CONDIÇÕES: DO CLUB | é 

pmado: de: 100 socios € durará 30 semanas. 

tações serão de 68000 por semana, é 0 pagamento ser: fel 

pbados de cada semana, DA minha casa ou ao cobrador | 

   OEA pl 

  

to do: 
da mesma, 

3.ºGada semana será sorteada uma 
aos Sabado: pelas loterias alii 

que tor premiado, x 

maehis é o sorteio “será. feito 
o iudicadas. 

a machina e não fará mais     

      

    
   

  

eherd 

      

dos. 
QUINZE /ANNOS !t! com docn- 

a casa 
PAR 

averá um-sorteio pela Loteria da Capital Fe- 

E qualquer motivo não corta esta loteria, 

aulo. 
em em atrazo, isto é, 
ecutivas, perderão «o 

reclam 
semana 

que deixarem de pagar 
direito aos sorteios e as 

ação al y 4 

vecelie) 
  uma, | 

rá além da qmachita 

90%, semana recebera além da Machina 

30% semana: receberá além, da. machina 

Ctonçalves & Irmão, sub'agentes das afumadas. mas. 

ebinas «SPANDARD», fazem scientes noS Seus amigos é 

freguezes e no publico em geral que tém em deposito . 

grande variedade das referidas muchinas, chamando por 

peso à attenção de todos nara O anguneio do JA? 

“que offesece a vantagem de poder; qualgner pessoa com 

modica ou nenhuma quantia possuir tm machina sur 

rior e de subido valor,  Avisam tambem que desde já fr 

gem entrega nos associados que quizerem das machir 

que preferirem, sendo na ocensião do sorteio restituído 

diferença que por ventura houver AS mnchinas e 

DARD» são as melhores do mundo e estão hyjo: po. 

“ço reduzido. 
ei Pp 

E. S, do Pinhal 29 de Junho de! TqO Rd 
7 E a 

  
   

   
  

1 abricânte Tonet-- recebe E j 
mado fabr e Tonet--recebe d! | o cinco, vacen! 

    rectumente Lourenço Del / Guerra dial leiteiras. | 

rua 15 de Notar 
Para tratar com 0 capitão: Anto: 

PREÇOS BARAMISSIMOS | RR a 

    

          

  

Telegramma de (Campinas dá prêmjado 0/0, 3 deste, 

— Amelia Mastacenhas, uma machina de pe. “Standar, 

CAME pai la 
     

       



A RE sISTENCIA 

  

  

     

         

     

    

    

     
      

     

   

  

    

    
   

    

  

   
   

    

    
   

  

    

  

tos fé que 0 julgamento nal seria à Hydrophobia 
Rosara houve- tudo, apezar de tus 

| 
Fr sis 

as A | 0! gLeS jet nosso favor. porque o nosso pr T 
Mestad 

a 

em-se manh estado esta terri- E ojizes. 
Ea 

li UU [ceder s e DR na lei ne Colecção 
Jizes os que as merecem é am- 

  

   
vel molestia em algunsicães, tendo mereceram e disso foram 

  

SOUZA | que; na E ja de governar Os 

povos; começa pelo Fepudio | dos 

fracos e eliminação dos pernício- 

Em anteriore post nos 00; | NOS 
E 

cupamos de um assumi o que é Pois, 

re juate ssimo aos interesses | Mom 

io pes, onys que lhe|ba | 

  

Na terça-feira ultima, na fazen- 

da do Suspiro de propr jedade do 

snr. cel” Jose Ribeiro de Oliv ira 

Motta, um cáosinho de estimação te, a 

apresentou-se atacado do mal; '      
um desses 

ando o mal 

|: do emprestimo, 

b; 
      
      

   

= 
do nascimento, nesta cidade, de 

      

  

é De ical Sa dida o mordendo a exma
. snia. d. Celi-| umdos maiores vultos da humanida- 

de nostelio + Cão pela RE a 
digna filhadaquelle nos- do, neto ovo A rar e só à 

taçã g N 

õ q is 

Ê Rea 
SêS Iso RR e tambem a um empre: é 1 de Aliardi e. sim 

  

wu todê Paúria do Liberdade, 
qual bateu-se : 
ca, 

pela 
a na Fran- 

na Ita fia e em toda a parte em 
pe fosse Edo isa » sua coadjuva- 

«ão e, pata isso, é dias de toda a 
nossa Caça não só por si cor 
mo tambem pela sua próle, oriun=     

  

    
   
   

    

prestimo que fiZ - Corp 

| 
1 e a nata resgate EU de

sse elemento que não zela pes 

é s 
sma, mas pela sua conve- ERC 

à pessoal, accarretando com 

seu ed mento; não pequeno 

prejuizo, à operosa classe com- 

mercial dino de ser mais consi- 

  

    

   

      

fe 
aim do 

imo eua total é 

da lei que 
ijnando O 

  Na quinta-feira, aqui na cida- 

de, um cão de guar presentou- 

se "qoente e mordeu uma filha do 

Pedro Moura que accudia uma 

    

    

o auto ia não deter 

  

       

    

    

   

    
   

      

         

            

        

   

  

  

           
   

       

    

           

    

    

Ec Oni 
a de nosss 

quantum exacto 
derada pelo contingente com que Cas no a qual, inv SSnE o DE ER Se pec pa 

s $ e! 

ÇA 

s RE jo 
> 

| 
A camara ins] tindo nessa tran: tra pa a o eratio “municipal

. “Afim de serem medicado
sno TES à vma só es e e Eat 

l 
indo em condi- 

de passagem que” O P 
É porque, co Chris gou “a 

Ê 
é da Ra 

tambem a 
sendiado tituto Pastenr, seguiram os cffen- | combateu Eli Nuno 

f 

ncarando-se O Ey | P didos para à capital. 
idade. Heroe, paruthou | as glorias 

j 
em com no td. pen, 

Com a não menos heroina que oju- 

2 a 
Asamara está sendo desfalca- 

douo a telas e ao torrão, onde 

cs ey * gp ts COU a Lacto, de: funestas | conse da de pranaia importancia 
SEM AN AES 

CR Rs 
os filhos, di- 

ad, ll » fones que ii eo pa adia a 

fi “a 
e 

, À e 

| ro do PR q ca alsão feitos à Ca tes, Mel, pesarosa o lélrica a arena o Don tda Ed 
á 

o de ser 250 ERES diante a entrada inferior do im-| passou! 
tua Ra maior coração ! 

| 
Qu Ro conti 

posto, respectivo e que - por esse Dra ras noites, pejadas A IEao ê rmãos em crenças pela 

| f Sema dé. 255 contos dé -téis, | facto, em confronto com a tabel-| sempre ruridades profundas, On 
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